NO CAMINHO DE  DEUS
O que fazes para o outro, te aproxima de Deus - do Deus em ti. Não basta só fazer. É preciso envolver-te na relação. Deus é o outro - em ti, fora de ti. És qual onda no  mar; o outro é a praia e Deus é o encontro. Orar é como respirar. Te sentes bem? Oferecer sacrifício de coisas e ritos é compensatório. Buscas segurança? Encontras Deus se abraças o outro - na dignidade da reconciliação, na paciência do respeito, na gratuidade de um gesto fraterno, na alegria da festa.
Deus? A referência é o outro. Para ele – ela – foste feito. Tens medo de perder-te? O outro te parece uma ameaça, um incômodo? Resistes? Foges? Ir ao encontro é o caminho. Mergulhar em oração, praticar devoção ritual, multiplicar sacrifício é bom também, se for para te envolver com o outro. É o meio ideal para acolher Deus. Não basta gostar das coisas sagradas. O que és em relação, engrandece Deus. Em ti, ele respira à vontade - no amor - quando te abres para o outro.
Se fazes da religião um exercício de devocionalismo e se buscas o poder, idolatras a segurança. Então, generoso, te encontras no caminho errado. O outro fica em segundo plano. És traidor de ti. Sepultura de Deus. É preciso investir no outro. Ele merece tua atenção. Às vezes, és cego, mudo, surdo, paralítico, moribundo. Um grito de socorro. É preciso ouvir, ver, abraçar. Criar um Deus para teu gosto, à tua imagem e semelhança, é fácil, sedutor.
Há sempre o outro, mesmo a ser corrigido, a ser socorrido. Leva-o contigo em tua oração, em teu sacrifício, em tua devoção e, sobretudo, na comunhão. O que por ele fizeres, será a melhor homenagem para Deus. Não precisas preocupar-te com a oferta de uma coisa. Basta um olhar, um aperto de mão, uma lembrança na oração, uma saudação, uma pergunta, um pedido, um gesto de respeito, uma lágrima, um ato de solidariedade, um silêncio em presença amiga.
Basta um pedido de desculpa, a oferta de um auxílio. Sobretudo - em tudo - uma relação aberta, um ir ao encontro, um estar com e até uma prece por sua intenção. Mas lembra: “Não quero sacrifícios nem longas orações. O que não desejas para ti, não o faças ao outro”. “O que a alguém fizeres, ao mais humilde, ao mais poderoso, ao mais distante, a mim o farás”. No  Deus amoroso terás um companheiro fiel. A paz será tua herança. Para outros serás um lenitivo, uma promessa. 
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